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Attentado sacrilego,
Na, manhã de 20 de' Outubro corrente os

BÍiios dn egreja inutriz aniiunciariun mais de
tuna vez o Via-tico a lim enfermo.

Na, ori em do relaxado cosiuníe nào com-
pareceu a irmandade do S'.u-itÍ8i.imo, (pie &'
inuíto não dá- signal de vida senào pela, co-
branca, dii» cobres, oue.se cagam pelo uso

+ -- '¦ 1 
JL I

d'iini-s.s opas em dusus-o.
Festividade da' semana saneia, melhora-

liV.mto na Capella e reforma, dos vel bos uten-
silios-, seáp-pa-eeessem boje, aiinuneiarlani »•¦
re surrei ção de uii..i,,iiistituiç-íto deíanets, de
que não resta mais senão a ossada em adian-
tala piias© de deeomqsnsição-.

0 que actualmente- existo é apenas- o si»
mal acro do p-assaio-,

A 'própria opa e a bolsa que seman alnien -
tu esmola pura <y as.ite do Santissimo, nós a
tem-o* visto envergada e„ aviltada nos hom-
bros e uas mito» indignas do descendente do
eaptivo e do forreta.

Sou trajo mais decente; nunca passou dc
rima camisa desabôtoada,- üm pescoço sem
gravata, e umas serviibas- velhas- em pés- des-
comnranáos e sujos-.

Si isto e Conferência; do,Santíssimo.Sacra-
msrvfco-, velai ¦•• biee,.' abaixai a cabeça,, cida-
de do OVatov que este aviltamento desmentiu
as glorias do- nosso passado e conspurcou as
sinTras de- nossa nobresa e fidalguia.

Kào existindo,.' pois», senão' nominalmente a
'mais nobre de todas a:» irmandade* do Culto
Religioso,- -substituia á sua falta a piedade
publica e tod is as veises que os-sinos amivm-
ciavam o Viatico aos enfermos,- lá compare--
ciam ho-mens' _ moços com a devida decem
ei-a,, que por caridade ao Santissimo Sacra-
men-to*, lhe íawiaim aguarda de honra . q-ite
II ie negam irm-ao» remissotí,.
aco*.

alias heter.o-^e-

Na manha porem de g 0 de Outubro cor--
rente, nem esse mesmo empreatimo do de-
eencia se ponde realisar; porque lá estava-
nus paredes do Consistorio um edital da Ir-
mandade probíbíndo que tomassem opa para-
acompanhar ao S S, o» devotos, que não
tossem irmãos.-

Debalde os sinos bradaram primeira, se--
gus-ida, terceira,- quarta e quinta vez pelo*
taes conírades legitiitíos, mas, si os ha, liãc
compareceram, není .-e importaram.

Urgia, sacramentar-se o enfermo, e a de--
mora podia ser fitai. todos porem recuaram
diante do sacrilego edieío* niiign&m queria
opa» ; ¦

0 Revd. Padre Manoel Furtado- de--Fi-
gueredo, que rege interinamente a parochia.
teve, pois, a necessidade de retirar d'alli o<
papeluciiOf e de sahir finalmente eom o Via-
tico d'uma m.uiein,, qne nunca se vio!

Üm rapaz trajando roupa -parda, sem mel*-
as e sem gravata, cingido com a toalha pre-
cedeu ao prestito, levando o thoneto c to-
cando a campa, .-''¦'¦

0 Sr. Pinheiro earregoü por dois, levnn--
do simultaneamente n¦•¦«fti-s. e uma lanterna-
aoladodo Sr, Josd Belém de Figueredo,»

;que condusia a outra. -
Um menino', tambem a farroupilha, esper--

meava no thiiribulo eo Sr, Cesario sustinha»
a mnbelhi, debaixo da qual marchava o sa-\

'cerdote éorn o San cto Cibo rio,- recitando ma-",
¦iroiiáú íniserere niei,-LDeiis!

Nunca vimos documento tão triste de u-
ma instituição tão nobre, como a confraria üo>
SS.» Sacramento..

Tambem não sabemos o que mais escan-2-
dalisa no seu sacrilego édictal-^-si a-íalta*
de religião, ou o excesso de af.tribuições>

Irmandade nenhuma pode, legislar em ma--
teria de culto religioso' e somente ao Bispo e; ¦
á autoridade ecclesiastica compete' determi-'
fiar o grau de decência .congrnenté' a.o S £>.•
Sacramento em Viatico ao's- eii-fjrínbíí.

Per abuso cVesso gen-ero o uótiuü- Bispo d&
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Pernambuco, ainda quando era simples vi-
;.;.ino de Taubaté cm S. Paulo, já mandou
uma irnu.ivla.dti plantar b itutas e retirou
do culto d.) S S. S i,oranuiiti> os\sacri!egos
^estidores da. opa vermelha.

Si Fia, pois, esta confraria, lio Grato,. ei-
3,i reíori-uj printdrani.mte a si mesma ede-
pois upuáruça, comi. lha cumpre, não para
legislar, tuas sim plesmente p Ira auxiliar a
<iecencia, do Culto que se devi,, a.-Dius na
instituição-de tão Saueto e Adorável Saara-
mento. ¦¦

Esie é õ único fim de sua instituição, e si
¦ella o nào prehcnche, tauibum- não tem mais
yasão de sor-. ,

'T Venham á postos- todos os que creêm, hs
dos os que teem fô, e deixe-m vasio o- templo
<ío Deus os que só, snbenv ser mercadores..

Si pore-m 
'sã 

>¦ o-onjuradis para dosacrcdi
t;ir os brios e as gkirbts desta grande c po-
p-ulosa cidade-, não aviltem-na. mais : tcquent-
Pie fogo; que- mais, vale- it mórtè dhim povo,,
do que a-sua deshonra...'

0'que, pois, se observou na ma"ihã de 20
de Outubro (Carrente-, não;é coinpativcl nem.
«com a religião, nem com a civilisação.

terra.
FallGCiniento:— A. mitigos padedmni-

tos'sucuínbio n"esta cidade no dia 25.do cor-
rente o Sr. José Leite'de- Oliveira'. • Era
solteiro e conta v,i. apenas 45 annos-de idade;.
Guino politico niilitou-.se sempre nas fileiras
do pfulido liberal. ./Nunca te vô desafectosj
ao contrario, alma, geiierosa e coração cari-
dozo, soube conquistar geral estima c verda-
deirns amigo». .

Nossos pézainss-n, todos da íamilia do. dis-
tincto morto, especialmente a sua, desoladi,
mãe, a Ex.."1'' Sra. D. Josepha Adelina Bap-'
tista, e a seus manos Moyse.s X-moíonte d tf
Oliveira «liai hei .Xeuocnit.es de Oliveira .

Congresso de confareaciás:— O.
conselho central das conferências (Se S. VC

¦ ¦ ' " . ' í #'
cente de Paulo traía de rea.íísar na capital tui

lovincia íim con^i-esso dc todas as confe-

proTíGif-aRí o

COllfsrSIXCia,:,— P*erati-ta im-nunso auili-
torio, representíiido por todas, as "classes, da
nossa sociedade, realisou ê ilhrstrado Sr. Dr.
Birre-tto' Sám-p-iio no doniingo- p,a-s.sad'o,.'no
paço daeam.UM, m-inHcip.il'éfesta cidade, a,
•conferência que noticiamos, eni nossa, ultima,
*iiii.çu,o. DiversiH .senlloras estiveram, presen-
tes,, daiiio assim, nuw. brilho e- esplendor ao
acto. ¦¦'.-." ''

Com proficiência o illustnjçiTo o- orador
•desCnvolv-eo- o- assumpto, obje-éto da coníe-
reiichi, sendo frensticiunante- applaudido.
Ao' concluir a banda de musica, que expen--
ttaiieaiiíjnte- -se prestou-, toíioii o-bynwio na-
'•cional,. e com diverso* cavalheiros^, acompa-
lihou o. orador -à-iê a- c vsa de nosso collega
Coronel M? SedrínConde-se achava, ella lios-

pedado. ' , 
'"

Sentimos irão- poder; fi falta, de espaço-, oc-
cumumios de- todos os detalhes- d'i, conferen-
cia, m ts dü perfeito ac-còrJo coni' as iiiaias.
do- OíMiíor,. ab'i'iVÇii.inoí-0-, íàsendo- sincero*) vo-
tí')'. pira que ri su-i, palavra aniniivlora venha
yné-rgujr D' D-i.triotism-1 dis n-ossos-conte-rr...,.-
yens-, que- uvcn- s-.sriii iiont/j- empeuh irem-se

j.....tju4ltj-'t 
'priipid-lilj 

dEsía,

Í'P , ^
j renci-is de sua" circuirisCTipção.: .
[ Esta idea 'fei muito auplaudida pelo Cmi-;-

j,selho Geral de Paria;, eufo pred-dente lembra,/
fa, coiiveniemua 

'-de-poi* nreio de -subscripçâo-

jduser-se desne já ¦ o capital,, necessário pa.ru.
oceorrer ás dt.spez-is <*¦<- ho-* pó d. trem uos rn--.
p re.se 11tmites dos consel!ms- e co:ife_¦ enc.i ;u.d >•
interior. ...'-.-

O' Conselho" Pa rdcubir <b' Jhasciro' emvo-
cou para. o dia, 1". de Nbvendiro- p.. futuro,.
uma Assembléa Geral (his.'(Jonf;:,reii.ci.is do-;.
Cã riiy para !ra'.arenr ifeste assumpto-e de-
cidireut se cada, iniw da per si -deva.: maitilar
o seu- representante especial,, ou'todas- delega- .
rem seus poderes. a uni só para. representai-...
as no couí>'iVsso.

BenáerigÕ-montuTo:"—Está em poder
do Dr. Promotor, Publico dá Cmiarcao }iro- 

'

cesso-HonteírO. Ealta depor ainda,'uiiiiv
testeumiiha, que mora n'estn, cidaile-. '."';

DuaS" icíiuvas:— Das. 6 e meia para 7'
da noite de 18 e 19 do corrente cahiu. iniia,

pequena, chuva sobre esta cidade...
0? ar refrescou: um pouco e o- calbr dhni-

miio de intensidade n'kqueil"es dois dias.
Tnfôrm-am-nos que a chuva ão dia. 19 tor--

nou-se copibsa em 'alguns 
pontosP como no-

Cafundó*, Kiacho-secçô, Baixio e Creôlos'.
PgÍSTS morto::—Pèsso-asliih-digivas nos»,

infòrmão--que nos rios do IgLiatu.ç Venda tani-
bem appareceu sobre n. ag.ua oq).eix,e de maior '

cresciniientor viriücando-se alli o mesmo pho-
nomeiio,, que tivemos aqui no día 10' dòvcor-
rente..

Leg"tnnes:-—Na ultima 2' feira foi gran--
de n afííucmda d.o&, eoniLoeiros que vErão *
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nosso .marcado• pró vciiircm-se de gcnoros ali-

níé-htiçros e em 
poaiciis .horas comprai',!m tu-

do, que a/eirafíoou limpa.

; Alguns 
p.tra 

'ço.inpié 
tarem a sua compra,

tiveram. de saliir 
pelo 4 brejos e serras do Ca

riiy, Brfhindo íí.ialmeiifce: toilos be.i;i preveni-
dos, e deixuido-nos; tudo muito mais caro,

díWyie. já ®st.ivn. -
'.!Prò03S3P3: 

—' De uma carta da 
' 
Cnpitsíl

do dia 9 do cadente consta que os dois pro-
cessos de respnisalri!idade do Bacharel -Gr ar-

cia forAni destribuikjos—- U1» • ao Ex.raj Sr.

IX^sembargádei' Américo MilitSo de Freitas

Guimarães e outro ao Sr.. Desembargador

Ümbeüno.

Assjm es.tá. veriâuado que' era 
' 

preni.itura
a se-in tiuid unento a 'noticia adrede espalha-

da- da absd vi.ç.ào dó reu .

•;' PoliâU d-i tarra:—Ammío u?> dia 24

do corrente 
'o 

exercício de delegado do prli-
d'esta, cidade o' terceiro sttppleiifcw Joaquim

¦José de S.iut'Ánna Muritiba,.

;—'Em siibsti!;.iiiyãu <i11 Sr, Theotòsuo R:i-

fino de Mõuni foi.uoi.nea lo sub.íelega.do d'es-

íe destricío o. Sr. fjí>ire»ço'jknti«)i<> -da Silva .
' 
Failaciai-ã-ato:—Na, pôvoaçào do- Qui-

xaijá, no-dia .40 deste .iuezf fallecéo a Ex..ma

Sni;", D.; La sua Alves de. Goe-i, virtuosa, es-

posa, do 
' 

S-r. tenente Rtyiiíililj». 
"AlViwea 

de

;Moiií'Aivao.' A ialleeida tinha 08 a.imo-s' de

i'-i ido.' >>i casada. 
"iwais- 

de'^0 -aiuios 
e fíi-tu-

'ca 
teve fiibo»,

Nossa» condolências- a todo» de sií.t Ex."1'1

família..

Ôií^plstit3,s; de 3níz SEunícíjsaX:—-

Fovao nomeados 21. 3°. atippleiitçu ;<Io .Íuisí

Municipal do Grato, os Srs. Felisnuno'Mar--.

- cjue-8" Feix-oto c Afltonio Beíeuide. Figaeredo
:Cons±a' 

que aqáeiíe nào- acoeita a nomoa-

çií oi

: ¦' 
".dollecíor 

provincial:—-Rira o lugar

. d;e Gol-ií'.etor da.-j- rendas 
proyinciaes da Bar-

balirtyfoí 
"ifotíiuado 

Satyro Nunes de Souza.-

-^"^K"írriTTBWt~*~

. ,, Í?&ÕÍD0 ,

r. s * *'
* •

Qtífiiii 6 qtfe vi«a'n«ío as beíías' prS'rrrsje''jfs?-j

0".je vè-so nas iiliii'g'e!ís" tio Nilo gigante*,
Kííffl- sentsí muoçõtss, ouvindo o'j;i.iiò

Lanielitaiido' sò de se:u pai1' distailté'!,

O terno motum n*üm ge-aiei- saudoso» 
'

Se mostra queixoso tis sen coaimuiliei-roj

f

<?oe longe, aparta-fo de soo psi* <faeri(h
•li jraiio Q3'|:s8sidj eitt-oiiti-o puieirj.- .•

Was birdes ruii^ias, láijdeasa finrsstií

Eti cáiito* pi>otostn o gentil sabiá,

Faseuii) ti'íiia(los tá» séàtSiueataes

Qda outro3 igoa& 
'ni» 

aves não íiá.

Nas praíüs do rio, aa aves nqualicíis
• "Bellas 

syüipafchicas, em eor«s. «Urerca^

lio tudo «"espantam, e, íefcdendv os íu-bs^

tiomiuteni pe&u-as, e:U bando disperías.-

B o.bando que sente os traetosí da sorte'

Tão tSüra, 
'tão 

forte, no seo coração

Não pode eoütes'-sa em carae tão pobre
E suppoado*8e 

'íiobrtí 
faz cráa caii-pão.

Ka:'l)ijihíi-"1888.' Ei. p,.

TABELLà .

ao» cmoliLimiítos 
'qué 

çffmpeteao Õléro pão ex*

ercicio. tlas.funcç3es religiosa nesta .Diocese- da

Ceara.

. Em surt Cíirta pas'tofil de 7 do Março uí-

Èiitín d.ü.o Venerando Bispo ííicceaano 
'

«Kxifjimoá a. fio! observa,ncia por parte do

clero,-no sentsdó de não poder exibir nada-

mais do qVie o deíinittivamente taxado, sob

penas gravíssimas que imporemos, se liouver

abuso.» ...

Dos facios festivos em geral.
Por uma missa cantada,- ;io parocho 

'

oú a, qO-em celebrai-a 'coínpete

Io—Nas so3enri)idade*s servidas por'
ministros: sagrados-. .- f v ¦

- Ao'I) iacdnp . .. . . .

»¦' Subdiaciono . .

t ííestre de ceremonias

Sacristão •

Acnlytho . .

»¦- A Fabrica • . •' • •' •' :

¦26'--Nas-fes#a.s simples,- sem' m-ihis-

,¦ . tolooo

. -. . . õlQOÒ' .

< . . 5|00(i'

. •. , 5$000

.¦ . . 2$0Õ0 .

. . .-2$0.0%

. i|ooo-

laloÕG1

tro«, ítõ ceíebra.üte ....

Ao sa,cristão .• .

»' Âcolytlio.- ..

A Fabrica. . .-

. . . 8|OÔ0'

, , /2|O0G"

-,- , 1$>QQ0>'
'Mòõé

Total

Compeíff á Fa.bnca a céra, que ser-

ve nos 
-altares 

nas missas cantadas.-

¦ -" Novenas

Por um' dia de tridiío,- sôptenãfioV

íiovenu, ou por unia ladainísa soíen;íne

Ao Vigário ... „ . . .- 4,|ÒÒ0'

» Stieidsíao ...... .- . .• . .- 2$000l

ILEGÍVEL
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Ácolytho .

¦ Total

$500

6$500

Pertence á Fabrica a cera que ser-

vir tios altares, nas novenas, tridnos &

Nove noites ue Kovemisá 6'$500 .. 58$500

Procissão .

Por nma procissão sol mime

Ao Vigário ... ..... . . , 6$Q00*

» Diacono . . . . .' , 3$0()0'

» •iáubdiucoRo ....... 3|.000

» Sacristão, a 6a'parte . . . i|200

r»Àcolytho a 6* parte . . . 1$000

A Fabrica . ..... . .. 2$000

Total . ltí|200

Assim a festa da Padroeira - com as

jio.vemts, missa soienme e procissão hn-

porta em 104$?0Q, ficando ao

Vigário . . . . 52|000

Sacristao .. ... , . 21^200

Acolytlio • 
; 

• • • . .. • 7|500

.0 mais áFabrica e aosministros da

Festividade.. '

Te-Deitm

Por um Te-Deim ao Vigário . 5$>000

Ao feaorislão . . . 
'V 

. . 2|000
¦ '» 

Ácolytho ....... |850

Total ^ 7|580

Qffieia

Por umas matinns tem o Viga-
3-10

10$000

5|000
Os outros 

padres dois terços .

bíicrist^Oj 
quinta piirfco

Ácolytho, a sexta *

Por 
qualquer das horas menores

jantadas teiu o Vigário , ... . 4$OO0
Padre», bacrsstão, Ácolytho,. como acima.

H 0 R 8 8 B ! S

O .município do Grato está passando, por
nnifi púi-tsfâ doío.zissinííij. 

graças a, poíitic&geBi
cie quem devendo Gncaniinhar o hornein p&víi
f) bem procura,, á sombra do 

poder publico,,
fortificar o» bandidos.

Estamos ei» pleno domínio da canalha e

?>8 horrores.de 1845 á 1848 ameaçâo' énvjv-

dlr-nos, -se a parte san da sociedade Oratense

não- se compenetrar d'a responsabilidade 
que

lhe cabe ©não oppuser seria resistência a

«sse estado: de coutas'.

É. clrefe do «rupo dominante o mesmo

chefe áa quadi-riba de salteadore® 
qrae se ini

po%: pe Í o Livram arte,, tonicindo o d ^ no mi i m ç & o

de serenos, cm .1848 .

E delegado de policia o ex-subdelegado da

povoação. de Porteiras, rapazola 
que ,se re-

cominenda por'ter vendido fazendas 
que nào

lhe. pertencifio. Os seus supplentes uni, a

exeiifplo do que físera KodrÜto* Barretto, im-

gindo-se roubado em viagem 
para o A vaca-

ty pagou aos seus credores do mesmo modo

que aquelle, e o outro

E precizo nâo esquecer o interesse 
que ,se

tem tomado em dar-se os. melhores lugares

ao pessoal da bagagem do grupo, indi.vidiio»

sem imputabilidade, até a criados, com o

maior menospreso dos homens sérios.a quem
se quer tornar figuras secundaria», cabendo-

lhes alguma coasa, quando 
-por' aquelle» rer

geitada.

E precizo não esquecer 
qúe a escolha do

grupo dominante para representar-nos na

íisseiiibiea provincial recaído em Jityme e

IlodriSo: o Io uma dessas couzas que por na-

da valer.se deitaria, fora, o 2" m.twvel pelo
crifiie da faxerida «Loubalo» conx que pagou

grossa somnru .

Tudo isso sam symptomas: 
qito améaçào a

nossa vida e .propriedade ,•

E precizo. pois que todos se acautelleins

e previnam-.se contra este estado decousns,

jfi que dos potlere» públicos nada temo» a,

eipernr.

25 de Outubro de 1888 *#*

FUCIÍlCOS

No1 « Qmnoroma furtado»¦....

Lagarta de fogo:—- Seo Are», porque nào

iem apparecido, iiào sabe as- coimis como

vão?

Aresfía:—Home eu-lhe digo, de sue o meo>

processo em que V. me metteo que eu an<lí>

doente da, barriga. Niío sei.se fui a frialda-

de das caimas, onde eu dormia, - 
por mo de .

qualquer barulho.

Lagarta ãe fogo:—E possível? .. então' V .

não é o .homem que eu suppinilia...

Ar&stia:—Não; era a honra dá, aposição,,

que os annigo'9 me dâr e V. sabe que estan-

do comigo nem X nem o Ze-Tora lhe offen-

de, e a prova está que lá no Joaseiro tenho1

deseomposfo toda a canalha dr;iqui.

Lagarta defago:—Eu tenho, sabido, e gos-

tei muito do seo ultimo pasquim. ,

Aresiia:—O Dirçen achou bom., S<5 falta

agora aquelle que V. mandou de S. Matheua.

Eu não quero è que me descubram: a historia-

do queijo Dv. Xico Fuchica.

Ia?. J. M. A. Façaksa..

ilegível


